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8- CONCLUSOES

8.1 - EM RELAQAO AO TRABALHO EFECTUADO

Algumas ¡lagóes já foram tiradas no decorrer do trabalho. Porém, mesmoque
já tenha sido citado, julgo que vale a pena acentuar.

8.1.1 - Em reíagáo a BibliotecaslCDl

Como fol já afirmado 748 institui9óes responderam ao inquérito. Conforme se
pode observar através da tabela do gráfico e dos mapas geográficos a seguir
apresentados, grande parte das respostas, em Portugal Continental, foram
mais substanciais, de urna maneira geral, nas zonas do litoral. Lisboa (427),
Porto (42), Coimbra (32), Faro (27) e Setúba> <25), foram os Distritos em que
maior número de instituigóes responderam ao inquérito sobre Bibliotecas/CDI
(ver anexos 1 e 2). Todavia notamos que a maioria das respostas sáo dadas
por institui9óes de Lisboa, o que náo admira, já que é no distrito da capital do
pais que existem mais ¡nstitu¡g&es, quer de Estado (Ministérios, Universidades,
Direcqóes-Gerais, entre outros), quer de Empresas Públicas quer de Empresas
Privadas.
De realgar ainda o Distrito de Vila Real (20), que, sendo do interior, tiveram
sobretudo estabelecimentos de ensino a responder ao inquérito, bem como
Bibliotecas das Cámaras Municipais. De resto, nos Distritos do ¡nterior a malor
parte das respostas vieram de estabelecimentos de ensino secundário.

Falando-se das Regides Autónomas, verifica-se que a Regiáo Autónoma da
Madeira apresenta 17 respostas, sendo grande parte de estabelecimentos de
ensino, se bern que a Assembleia Regional da Madeira tivesse respondido á
solicita9éo, bern como algumas institui9óes oficiais do Governo Regional. Da
Regiáo Autónoma dos AQores, 11 instituiQóes responderam ao inquérito, tudo
Instituigóes Estatais, a maior parte da líha Terceira (7).

No que respeita a Macau foram recebidos 6 inquéritos, todos estes
respeitantes a ¡nstitui~oes oficias (ver ponto 8.1.1.1).
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Todos os dados retirados das respostas aos inquéritos sobre Bibliotecas/CDI,
foram trabalhados a partir do DBASE e depois do ACCESS e, seguidamente,
para efeitos estatisticos pelo EXEL. O texto fol escrito em Word for Windows,
versáo 6.0

Através da interpreta9áo dos dados verifica-se alguns pormenores que se
passa a citar.
No ámbito estatal e no ámbito autárquicos verifica-se que as institui9óes que
mais responderam sáo as que possuem Bibliotecas, enquanto que no ámbito
de InstituiQóes Públicas e das Instituig6es Privadas sáo os CD/CDI que deram
maior número de respostas.

De urna maneira geral existem mais publica9óes periódicas do que náo
periódicas, sobretudo nos CD/CDI e nas Institutos de lnvestiga~áo.

O idioma mais utilizado é o portugués, á excep~éo dos CD/CDI e dos Institutos
de investigagáo que utilizam mais o inglés. De resto, de urna maneira geral, a
seguir ao portugués, sao o inglés, o francés) o espanhol, o italiano e o aíemáo,
por esta ordem, os idiomas mais utilizados, salvo no ámbito autárquico em que
as publica9óes em Iingua francesa sáo mais consultados (depois das
portuguesas), seguindo-se as publicaQóes inglesas. Nos CD/CDI, bern como
nas Bibliotecas Especializadas, das institui9óes públicas e privadas, o inglés é
o idioma das publica9óes utilizadas.

A normaliza9áo é mais utilizada nos CD/CDI e nas Bibliotecas Especializadas,
do que noutros tipos de Bibliotecas.
A indexa9áo é efectuada essencialmente a l¡vros, mas sobretudo no ámbito
das lnstitui9óes Públicas e de Instituig&es Privadas se procede multo á
indexagáo de artigos de periódicos e de trechos de colectánea, basicamente
de actas de congressos. A indexa9áo de materiais sáo Iivro é efectuada
essencialmente nas Bibliotecas do ámbito autárquico.

Na majoria das institui9óes a análise documental e respectiva indexagáo é
efectuado pelos Bibliotecários/Documentalistas. Só nos Institutos de
lnvestiga9áo é que se se verifica que os indexadores sáo sensivelmente em
mesmo número dos Técnicos de cada matéria e dos Bibliotecários
/Documentalistas. HÁ no entanto alguns CD/CDI de Empresas Públicas e
Privadas em que os Técnicos que cada matéria também ¡ndexam documentos.
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Grande parte das instituiQóes que indexam documentos seguem um thesaurus
adquirido e de acordo com as suas actividades; os macrothesauri sáo muito
utilizados por essas instituip&es. Só algumas, poucas, criaram o seu próprio
thesaurus, ou melhor um macrothesaurus, como foi o caso dos CTT (Correios
e Telecom) e da EDP.

Os sistemas da cJassifica~áo mais usados sao na base do sistema alfabético
por assunto. A CDU ainda continua a ser muito utilizada; além da Biblioteca
Nacional e de autras lnstituigóes Estatais, é sobretudo em Bibliotecas Públicas
que esta classificagáo é mais utilizada.

Quanto ás instituig6es que fizeram ou fazem uma planifica9áo prévia sáo
sobretudo as que possuem CD/CDI, quer no das Instltuigóes Públicas quer no
das Institui9óes Privadas. Contudo grande parte dessa planificagáo assenta
somente em relagáo a materlais.
Os manuais de rotina/opera9óes surgem sobretudo nos CD/CDI, embora no

ámbito estatal sejam utilizados em muitas Bibliotecas Escolares.

O sistema informático é mais usado na Biblioteca Nacional e em CD/CDI e
Bibliotecas do ámbito estatal, nomeadamente em estabelecimentos de ensino
e em museus, e no ámbito autárquico, com a utiliza9áo do sistema Probase. O
sistema informático é usado em muitos CD/CDI do ámbito privado e público,
mas na maioria dos casos com outros programnas adquiridos ou até com
programas efectuados por informáticos da institui9áo. Entre os adquiridos
citam—se o CDIGEST, o BSR e o Lotus Notes; no Grupo EP, a CPPE ainda
utiliza muito o programa feito no ámbito da Direcgáo Geral de Produ9áo
(quando era EDP), com o nome de GEDOC.

Acontece que muitas instituigóes utilizam o sistema informático só para
tratamento de dados e recupera9áo da informa9áo. Poucos sáo os que
possuem o sistema para gestáo das aquisi98es, das assinaturas e dos
empréstimos.
O controlo de entradas de publica9óes é em muitos casos efectuado através
do livro de registo (tombo) ou por fichas, se bem que se procure cada vez
mais, no que respeita a CD/CDI, fazer esse controlo por um sistema
informatizado.

As estatrsticas sáo em geral efectuadas sobretudo nos CD/CDI e nas
Bibliotecas universitárias, assim como emalgumas Bibliotecas Públicas.
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As malores perdas de documentos processam-se nas Bibliotecas Escolares,

havendo também perdas nas Bibliotecas Municipais.

Otipo de utilizadores varíam conforme o tipo de suporte de informagáo que se

procura. Nas Bibliotecas Universitárias os utentes sáo sobretudo os

estudantes, os professores e os investigadores. Os estudantes também

procuram (sobretudo os estudantes náo universitários) as Bibliotecas

Municiapais e essencialmente as Bibliotecas Públicas. Nos CD/CDI, e nas
Bibliotecas Especializadas os utilizadores mais frequentes s~o os estudantes e
os investigadores.

Os custos sáo calculados basicamente nos ODICOI, nas Bibliotecas

Universitárias e nas Bibliotecas Municipais. Raramente, muito raramente sáo

calculados os ratios.

8.1.1.1 - Tabela, gráfico e Mapas geográficos elucidativos do número de

respostas por zonas.

A presenta-se a tabela e gráfico sobre as respostas e seguidamente o mapa

de Portugal Continental com a indicagáo por Distritos do número de respostas

so inquérito efectuado a Bibliotecas e CD/CDI (ver anexos 1 e 2). Igualmente

se apresenta um mapa da Madeira com o número de respostas, outro dos
A9ores com as respostas por ilha, e ainda outro de Macau com o total.

a) Tabela

AQORES
FAIAL

5. MIGUEL

TERCEIRA
5. MARIA
CORVO

5. JORGE
AVEIRO

BEJA

BRAGA
BRAGANQA

C. BRANCO

1

3

7

11

13
12
15

11

FARO

GUARDA

LEIRIA

LISBOA
MACAU

MADEIRA
PORTALEGRE

PORTO

SANTARÉM
SETÚBAL

VIANA DOCASTELO

VIlA REAL

27
5

12
427

6
13

12
42
17

25
11

15
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COIMBRA

ÉVORA
TOTAIS

TOTAIS DE

INQUÉRITOS

ENVIADOS

32

18

748

VISEU

NAO

RESPONDERAM

821

b) Gráficos

13

73

886





c) Mapas geográficos de Portugal Continental, da Madeira, dos Agores e de

Macau, com o resultado das respostas.
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8.1.2 - Em relapSo a Aquivos Históricos

Dos 147 inquéritos enviados tiveram resposta 97 (ver anexos 3 e 4). Dos 50

náo respondidos alguns afirmaram que os seus documentos haviam sido
transferidos para o Arquivo Nacional’ da Torre do Tombo (duas instituigóes).

Dos restantes a maioria náo respondeu e poucas comunicaram a razáo da náo
respasta, como por exemplo o facto de náo terem pessoal suficiente ou do

arquivo estar em reestrutura~ao.

Grande parte das respostas (ver 8.1.2.1) referem-se ao Distrito de Lisboa (20>,

sendo os Distritos do Porto (7) e o de Beja (6) os que se seguem a Lisboa, mas

a grande distáncia. Efectivamente, é no Distrito de Lisboa que se encontram

grande parte dos arquivos do Estado, como por exemplo o Arquivo Nacional da

Torre do Tambo e os arquivos de Ministérios. Também grande parte das

empresas que possuem Arquivos Históricos se situam em Lisboa ou nos seus
arredores. A maior parte dos Arquivos Históricos doutros distritos sáo Arquivos
Municipais (isto é, pertencentes a Autárquias), com excepgáo do Distrito do

Porto ande também há algum Arquivos Históricos de lnstitui9&es Particulares,

e em Coimbra emque é de citar o Arquivo Histórico da Universidade.

Da Regiáo Autónoma da Madeira (ver ponto 8.1.2.1) recebeu-se a resposta a

dois inquéritas: um do Arquivos Histórico da Regiáo e outro do Jornal da

Madeira.

Da Regiáo Autónoma dos A9ores foi recebido um inquérita da líha de 5. Miguel
do Arquivo Histórica, e outro do Faial da Asembleia Regional dos AQores.

Igualmente de Macau foi recebido um inquérito do Arquivo Histórico de Macau.

A maior parte das Arquivas Históricos sáo dependentes das instituiQóes, á

excepgáo do Arquivo Nacional da Torre da Tambo.

O fundo documental é constituido em grande parte por, manuscrito, se bern
que grande parte dos Arquivos Históricos tenharn documentos impressas e

partituras (em grande escala do século XII) e alguns documentos sonoros, com
incidéncia na Radiadifusáo Portuguesa.
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Perto de 50%dos documentos tém origem portuguesa, se bem que em alguns

arquivos se encontrem documentos de origern espanhola, holandesa, inglesa,

chinesa, hindu e de paises africanos, entre autros.

A maior parte dos documentos sáo escritos em portugués, de várias épocas,

havendo também bastantes em Iatim. Alguns arquivos tém documentos em

Castelhano, ern inglés, em francés e ainda ern outros idiomas.

A maioria dos elementos irnpressos sáo já do século XV, assim como os

dactilografadas.
O microfilme e o disco óptica é utilizado em alguns (paucas) Arquivos
Histór¡cos, sobretudo no Arquivas Nacionais da Torre do Tombo. Os
documentos microfilmados sáa sobretudo do século XIV ao XVIII e os em disco
óptico do século XVIII a XX.

Posso afirmar que grande parte das hipóteses que forrnulei respeitante a
Arquivos Históricos foram confirmadas pelo tratamento e interpretagáo de
dados, peía que grande parte das conclus6es se podem identificar com o que
formulei.
Convém, n~a obstante, afirmar que muitos Arquivos Históricos tém uma
ocupa9áo de espa~o muito reduzido, aíguns até em relagáo ao número de

documentos que possuem, o que torna a sua arruma9áo e consequentemente
recupera9áa bastante dificil. Isto acontece sobretudo em alguns Arquivos
Municipais, sobretudo do interior do país, onde a preparagáo do pessoal que lá
trabalha é muito precária e as suas habiíita9óes ilterárias muitas vezes ficam
muito além do que seria desejado.

8.1.2.1 - Tabela, gráfico e mapas geográficos indicando as zonas donde foram
dadas respasta aa inquérita.

Apresenta-se uma tabela e urn gráfico, respeitante ás respostas seguido de urn

mapa de Portugal Continental com a indica9éo dos districtos com a número de

respostas, um mapa da Madeira, autro das AQores e outro ainda de Macau

com a cita9áo do número de inquéritos respondidas.
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a) Tabela

AQORES

FAIAL

5. MIGUEL
TERCEIRA

5. MARIA
CORVO

5. JORGE
AVEIRO

BEJA
BRAGA

BRAGANQA

C. BRANCO

COIMBRA
ÉVORA

TOTAIS

TOTAIS DE INQUÉRITOS
ENVIADOS

2

1

3

6
5
‘1
2

4
2

97
147

FARO
GUARDA

LEIRIA
LIS BOA

MACAU

MADEIRA
PORTALEGRE

PORTO

SANTARÉM
SETÚBAL

VIANA DOCASTELO

VILA REAL

VISEU

NAORESPONDERAM

b) Gráficos

4
3
4

30
1
2
4
7
5
5

4

1

1

50
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c) Mapas geográficos de Portugal Continental, da Madeira, dos A~ores e de
Macau, com a resultado das respostas.
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8.1.3 - Em reíagáo a Aquivos Administrativos

Foram recebidos 1186 inquéritos preenchidos em relagáo aos 1248 que
haviam sido enviado. (ver ponto 8.1.3.1).

Foi no litoral sul que houve mais resposta em Portugal Continental,
nameadamente no Distrito de Lisboa (824) e no Distrito de Setúbal (142)
seguido do Distrito de Santarém (27) e do Distrito de Leiria (24). Faro (18),
Porto (17), Évora (17), Beja (17), Coimbra (15) e Vila Real (11), sáo os distritos
que se seguem. Todos os outros distritos forneceram paucas respostas,
qualquer deles inferior a dez.

A Reg¡áo Autónoma da Madeira respondeu a 18 inquéritos e a Regiáo
Autónoma dos Apares apenas a 3.

A Razáo de mais respostas nos distritos indicados é resultado de muitos
inquéritos terem sido efectuados directamente e náa por envio.

Foram as Instituigóes Privadas (645) que responderam a maiar número de
inquéritos. Sáo elas que recebem mais correspandéncia e que também
expedem mais. Tarnbém o controlo da correspondéncia é melhor efectuado,
numa maneira geral, nas Empresas Privadas do que nas Empresas Públicas e
no Estado, pois quer seja processada em muitas Empresas através de livros

de registo/tombo au por fichas, também a micrográfica e a informática s~o
muito mais utilizadas.

Os fluxogramas e os diagramas igualmente sáo mais utilizados nas Empresas
Privadas, tal como a norrnalizapáo.

Também vários sistemas de classificapáo de documentos administrativos sáo
utilizadas em todos os tipos de instituipóes, mas é na Privada que mais se
diversificam, tanto coma o plano de classificapáo de documentos e a indexagáo
coordenada.

Onde existem mais arquivos com regulamento é nas lnstituipóes Privadas,

seguidas das da Estado, tanto coma os manuais de rotina/operagóes.
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A planificagáo prévia também é feita mais nas Institui9óes privadas, sobretudo

a planifica~ao de equipamentos e materiais.

Os custos sáo igulamente bastante mais considerados nas
Privadas do que nas autras, o mesmo acontecendo com os ratios.

Instituipóes

Em todos os tipos de instituigóes sáo os arquivos centralizados que mais
existem, em fungáo dos arquivos dirigidos e descentralizados.

Enfim, podemos afirmar que os arquivos correntes sáo mais considerados nas
Instituigóes Privadas do que nas outras instituigóes.

8.1.3.1 - Tabela, gráfico e mapas geográficos elucidativo do número de
respostas por zonas

Depois de inserir urna tabela e urn gráfico sobre as respostas apresenta-se o
mapa de Portugal e mapa da Regiáo Autónoma da Madeira com a indicapáo
do número de respostas aa inquérito (ver anexos 5 e 6), sendo o mapa de
Portugal apresentada com esse número de respostas por distrito.

a) Tabela

AQORES

FAIAL
5. MIGUEL
TERCEIRA

5. MARIA
CORVO

5. JORGE

AVEIRO

BEJA

BRAGA
BRAGANQA
C. BRANCO
COIMBRA

ÉVORA

TOTAIS
TOTAIS DE INQUÉRITOS

ENVIADOS

3

7

17

5

5
5

15

17

1176

FARO

GUARDA

LEIRIA
LISBOA
MACAU

MADEIRA

PORTALEGRE
PORTO

SANTARÉM

SETÚBAL
VIANA DOCASTELO

VILA REAL
VISEU

NAORESPONDERAM

1268

18

4
29

824

18

7

17
27

142
2

11

3

1176
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b) Gráficos
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c) Mapas geográficos de Portugal Continental, da Madeira e dos Apores, com o

resultado das respastas.
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8.1.4 - Em reíagáo a Aquivos Técnicos

Em rela9~o acis Arquivos Técnicos foram recebidos 227 respostas, dos 270
inquéritos enviados (ver anexo 7 e 8).

O grande número de respostas obtidas foram no Distrito de Lisboa (144),
seguido dos Distritos de Setúbal (15), Santarém (15) e Porto (12).
Os outros distritos responderam a muito poucos inquéritos. A grande razáo
desta distribuigáa do número de respostas deve-se ao facto das grandes
indústrias - ande há conveniéncia de existéncia de Arquivos Técnicos - se
situarem nos distritos referenciados, e em grande escala no Distrito de Lisboa
(ver ponto 8.1.4.1). De resto nautros distritos grande parte das respostas
foram dadas par lnstitui9óes Autárquicas.

Da Regiáo Autónoma da Madeira obteve-se 2 respostas.

Grande parte das respostas foram dadas pelas lnstituigóes Privadas.

A normaliza9áo é mais seguida nas lnstitui9óes Privadas, seguida da
lnstitui9óes Autárquicas.

Os sistemas de classifica9áo dos documentos técnicos é mais utilizado nas
lnstitui9óes Privadas, tal como a indexagáo coordenada. O léxico utilizado a
malar parte das vezes resulta de trabalho efectuado na própria instituigáo.

A ergonomia é multo mais considerada nas lnstitui~óes Privadas do que
nautros tipas de institui9óes.

Os regulamentos e os manuais de rotina/opera9óes sáo mais utilizados nas
Instituigóes Privadas.

A planifica9áo dos Arquivos Técnicos, a sua organizagao e gestáo é mais
efectuada nas lnstitui~óes Privadas, ande também os custos sáo mais

controlados, se bem que raramente sejam calculadados os rat¡os.

A micrográfica é mais utilizada no Estado e nas Autarquias, enquanto a
informática é mu¡to mais aplicada nas lnstitui~óes Privadas, quase tudo na
base do Dbase e do Lotus Notes.
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Quanto ao pessoal, verificarn-se que é nas lnstitui9óes Privadas que existe
mais vezes pessoal só afeto ao arquivo.
8.1.4.1 - Tabela, gráfico e mapas geográficos elucidativas da número de

respostas por zonas.

Apresentarn-se, além de urna tabela e um gráfico, mapas geográficos de
Portugal Continental e da Regiáo Autónoma da Madeira carn a indicagáo do
número de respostas por distritos (ver anexos 7 e 8).

a) Tabela

AQORES
FAIAL

5. MIGUEL
TERCEIRA

5. MARIA

CORVO
5. JORGE

AVEIRO

BEJA

BRAGA
BRAGANQA

C. BRANCO
COIMBRA

ÉVORA
TOTAIS

TOTAIS DE INQUÉRITOS
ENVIADOS

2

6

2
2

1
4

4
227

FARO
GUARDA

LEIRIA

LISBOA
MACAU

MADEIRA

PORTALEGRE

PORTO
SANTARÉM

SETÚBAL

VIANA DOCASTELO
VILA REAL

VISEU

NAORESPONDERAM

270

b) Gráficos

o
3

3

144

2

2

12
15
15

2

6
2

43
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